POSSOR
Plano de Aula
Módulo 17 — Introdução à Química Orgânica — Aula 162
O átomo de carbono e sua tetravalência
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Química

	Módulo
	Introdução à Química Orgânica

	Aula
	1 de 5 (Aula 162 do currículo) — O átomo de carbono e sua tetravalência

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	—  (aula de abertura do módulo)

	Próxima aula
	Aula 163 — Classificação dos carbonos em uma cadeia



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender por que o átomo de carbono é a base da Química Orgânica, a partir de sua tetravalência e capacidade de encadeamento.
Objetivos específicos
1. Explicar a configuração eletrônica do carbono e sua hibridização
1. Definir tetravalência e reconhecer as 4 ligações covalentes do carbono
1. Justificar por que o carbono forma cadeias longas e estáveis (encadeamento)
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Ligações covalentes
1. Configuração eletrônica
1. Eletronegatividade
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Modelos moleculares (bastão e bola, físico ou digital)
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Por que existem milhões de compostos orgânicos conhecidos, baseados essencialmente em um único elemento — o carbono — enquanto os outros ~90 elementos juntos formam muito menos compostos inorgânicos?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar a configuração eletrônica do carbono (1s2 2s2 2p2) e sua hibridização sp3, sp2 ou sp, que permite formar 4 ligações covalentes (tetravalência). Destacar o encadeamento: a capacidade única do carbono de se ligar a outros átomos de carbono formando cadeias longas, ramificadas ou cíclicas, estáveis por causa do tamanho pequeno do átomo e da energia da ligação C-C. Introduzir a Química Orgânica como o estudo dos compostos do carbono.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Identificar em conjunto o número de ligações do carbono em moléculas simples (metano, etano, eteno) e verificar a tetravalência em cada caso.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios de identificação de tetravalência e contagem de ligações do carbono em fórmulas estruturais simples.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da compreensão de tetravalência e encadeamento como base da diversidade dos compostos orgânicos.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Por que o carbono, e não outro elemento tetravalente como o silício, é a base da vida e da imensa maioria dos compostos orgânicos?
2. Quantas ligações covalentes o átomo de carbono forma, no total, em qualquer composto orgânico neutro?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. O carbono forma ligações C-C fortes e estáveis mesmo em cadeias longas, e ligações C-H, C-O, C-N igualmente estáveis à temperatura ambiente; o silício forma ligações Si-Si mais fracas e menos estáveis, além de o SiO₂ (em vez de CO₂) ser sólido, dificultando ciclos biológicos.
2. 4 (tetravalência), podendo ser 4 simples, 2 simples + 1 dupla, 1 simples + 1 tripla, ou 2 duplas.
9. Observações e Extensão
Abre o Módulo 17 (Introdução à Química Orgânica) e o eixo de Orgânica do currículo. Próxima aula: classificação dos carbonos em uma cadeia.
